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    O preço justo como problema filosófico NA IDADE MÉDIA


    Como o objetivo central deste trabalho é explorar, de maneira mais profunda, a teoria do preço justo em Martín de Azpilcueta, pensador espanhol que compõe o quadro dos doutores escolásticos da península ibérica do século XVI, faz-se justificável e necessária a busca em remontar a discussão do preço justo na tradição da filosofia medieval12. De certa forma, esse esforço pretende demonstrar que as questões de economia política desse período da história da filosofia eram discutidas sob o prisma da filosofia moral.


    Pelo fato de ser impossível apresentar como todos os pensadores medievais trataram do tema do preço justo, pretendemos destacar apenas alguns destes, que podem nos ajudar a melhor compreender a posição de Martín de Azpilcueta diante do tema e com isso pretende-se demonstrar como ele foi profundamente influenciado pela tradição filosófica medieval. Dessa forma, será apresentada a abordagem no que diz respeito à questão da justiça dos preços e do valor13, presente nas obras de Agostinho de Hipona (354-430), Alberto Magno (1200-1280), Tomás de Aquino (1225-1274), Pedro de João Olivi (1248-1298), Duns Scotus (1265-1308), Bernardino de Siena (1380-1444) e Antonino de Florença (1389-1459). No entanto, o objetivo não será de esgotar o estudo do tema nesses filósofos, apenas demonstrar, de maneira breve, que o problema filosófico do


    1.1 Agostinho: o desejo de comprar barato e a relatividade do valor


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 Alberto Magno: o preço justo como garantia da harmonia social


    

    

    

    

    

    

    1.3 Tomás de Aquino: considerando a mão-de-obra e OS custos, necessidade e utilidade do vendedor


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 Pedro de João Olivi: Sobre compras e vendas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 João Duns Scotus: utilidade, custos e lucro moderado


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.6 Bernardino de Siena e Antonino de Florença: o preço justo no século XV


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.7 Considerações sobre o capítulo
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